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INTRODUÇÃO 

O trigo é um dos cereais mais produzidos no mundo, principalmente pela grande demanda de seus 

derivados como a farinha para fabricação de pães, massas e biscoitos, além da utilização na 

alimentação animal com a produção de farelos para complemento vitamínico. O rendimento físico 

da cultura está relacionado à interação das condições de cultivo como solo, clima, manejo da cultura 

e cultivar utilizada, em soma à interferência das operações de colheita, secagem e armazenamento, 

fatores estes que influenciam diretamente na qualidade e produtividade da cultura (COSTA et. al., 

2008; QUEIROZ, et al. 2015). 

 Para que o trigo possa completar seus processos biológicos de crescimento e reprodução um dos 

principais manejos utilizados é a adubação, sendo necessário o fornecimento de N-fertilizantes e ou 

N-residual. Esse fato se justifica pelo trigo ser uma gramínea, não possuindo mecanismos que 

auxiliem na fixação biológica (TEIXEIRA FILHO et. al., 2010; SILVA, et al., 2015). Aliado a isto, 

a cultura antecessora e os elementos climáticos também interferem diretamente na dinâmica de uso 

e aproveitamento do nitrogênio, sendo necessários cuidados quanto à época e doses de aplicação 

frente ao sistema de cultivo (SILVA, et al., 2015). 

Segundo Prando (2013), o nitrogênio é o nutriente mais absorvido e exportado pelas plantas de 

trigo, exercendo forte influência na definição da produtividade e qualidade de grãos. Portanto, a 

quantidade e o momento adequado de aplicação do nitrogênio devem ser melhor explorados, já que 

pequenas doses podem limitar a produtividade, e doses altas podem levar ao acamamento, 

dificultando a colheita e elevando os custos de produção (MA et al., 2010; ARENHARDT et al., 

2015). Afora isto, é um elemento de alta mobilidade do solo, sendo facilmente lixiviado e 

volatizado, gerando perdas com poluição ambiental (ESPINDULA, et. al., 2010). Neste contexto, a 

possibilidade de fracionamento do nutriente com o uso da dose ajustada em momentos específicos 

da cultura pode resultar em maior eficiência de aproveitamento pelo trigo (ESPINDULA et al., 

2010). Esta proposta pode ser melhor entendida e viabilizada considerando as condições de ano 
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agrícola favoráveis e desfavoráveis. Frente a isto, o objetivo do estudo é a melhoria da eficiência de 

uso de N-fertilizante em trigo em maximizar a produtividade de biomassa e de grãos pelo emprego 

da dose única ou fracionada do nitrogênio, em condição de ano favorável e desfavorável ao cultivo 

em um sistema de sucessão de alta liberação de N-residual. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em condições de campo no Instituto Regional de Desenvolvimento 

Rural/IRDeR, localizado em Augusto Pestana, RS, Brasil, nos anos agrícolas de 2013, 2014 e 2015. 

A cultivar de trigo utilizada foi a BRS Guamirim, introduzida no sistema de cultivo com cobertura 

de alta liberação de N-residual (sistema soja/trigo), sendo conduzido dois experimentos, um para 

mensurar a taxa de produção de biomassa (RB, em kg ha-1) pelos cortes realizados a cada 30 dias 

até a maturidade fisiológica e, o outro, para a estimativa da produtividade de grãos (RG, em kg ha-

1). Portanto, nos dois experimentos, o delineamento foi o de blocos ao acaso com quatro repetições 

em esquema fatorial 4 x 3, compreendendo doses de N-fertilizante (0, 30, 60, 120 kg de N ha-1) na 

fonte ureia e fracionamento do N-fertilizante, nos estádios fenológicos (V3, V3/V6 e 

V3/E=Enchimento de grãos). A condição V3 representa a dose única utilizada do nitrogênio e 

V3/V6 e V3/E, o fracionamento com 70% da dose em V3, e os restantes 30% adicionados em V6 

ou E. Os dados foram submetidos à análise de variância (não apresentada) e equações lineares e 

polinomiais para estimativa da taxa de biomassa e dose ideal nas condições de fracionamento do 

nitrogênio, empregando o programa computacional Genes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1, no ano de 2015, as temperaturas máximas observadas no início de desenvolvimento do 

trigo se mostraram mais elevadas em relação a 2013 e 2014, condição que favorece mais rápida 

elongação e reduz o estímulo à produção de novos afilhos, componente ligado à produtividade de 

biomassa e grãos. Embora o volume de chuvas tenha sido menor em comparação a média histórica, 

as informações meteorológicas aliadas a razoável produtividade obtida, caracteriza 2015, como ano 

intermediário (AI) de cultivo.  Ainda na tabela 1, no ano de 2013, o volume total de chuvas foi 

similar à média histórica, indicando adequada distribuição de precipitação pluviométrica ao longo 

do ciclo, além de temperaturas máximas não muito elevada nos momentos de aplicação do N-

fertlizante. Estas condições foram decisivas para maior média de produtividade de grãos obtida, 

caracterizando 2013 como ano favorável (AF) ao cultivo. Já em 2014, o momento de aplicação de 

N-fertilizante indicou temperatura máxima muito elevada, além do significativo volume de chuvas, 

condição que facilita maior perda de nitrogênio por lixiviação. Portanto, o elevado volume de 

precipitação em relação à média histórica e a reduzida produtividade obtida na safra caracterizam 

2014, como ano desfavorável (AD) de cultivo. 

Segundo Simili et al., (2008), a variabilidade do solo e clima alteram a disponibilidade de 

nitrogênio e exigência pela planta, restringindo a produtividade. Neste sentido, o clima favorável ao 

trigo é descrito como aquele de temperaturas mais amenas e de qualidade de radiação em favorecer 

o afilhamento e o enchimento de grãos, e sem ocorrência de chuvas em grande quantidade e 

intensidade, porém, que favoreça suprimento de adequada umidade armazenada no solo 

(GUARIENTI et al., 2004; VALÉRIO et al., 2009).  

Na Tabela 2, que mostra a equação de regressão linear da biomassa seca e médias de produtividade 

de grãos em trigo pela dose e fracionamento do nitrogênio no sistema soja/trigo, o ano de 2015 

(intermediário), indicou que a condição de fracionamento promoveu valores expressivos sobre a 
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taxa de produtividade de biomassa dia-1, biomassa total e produtividade de grãos. A dose com 30 

kg de N ha-1 foi mais eficiente quando empregado fracionamento na condição V3/V6, no entanto, a 

dose com 60 kg de N ha-1 indicou o fracionamento V3/E como o mais responsivo. Na dose mais 

elevada do nutriente o fracionamento V3/V6 indicou maior eficiência. No ano de 2013 (favorável), 

em todas as doses com N-fertilizante, a adubação no estádio V3 mostrou resultados mais 

significativos. Embora, a condição V3/V6 possa incrementar a taxa de produtividade de biomassa 

dia-1, a produtividade de biomassa total e de grãos foi inferior ou similar ao fornecimento em dose 

única. Portanto, uma única aplicação no manejo do nitrogênio na lavoura se torna mais vantajoso, 

reduzindo os custos de produção.  

No ano de 2014 (desfavorável), a condição no uso de N-fertilizante em dose única ou fracionada 

levanta questionamentos, principalmente, em anos de previsão de chuvas mais intensas próximas à 

colheita de grãos. Nas doses de 30 e 60 kg de N ha-1, a condição fracionada se mostra interessante 

sobre a taxa de produtividade de biomassa dia-1 e biomassa total, embora não ocorressem 

diferenças sobre a produtividade de grãos. Este fato sugere que condições de lavoura que buscam 

máxima produtividade de palha às culturas de verão no sistema de semeadura direta, o 

fracionamento se mostra indicado. Por outro lado, na dose mais elevada de N-fertilizante, uma 

única aplicação promoveu resultados similares de produtividade de biomassa e grãos. No entanto, 

uma análise apenas sobre a produtividade de grãos destaca o uso da dose única como o manejo mais 

indicado, independente da dose do nutriente. 

Portanto os resultados apresentados na Tabela 2 indicam que na condição de elevado N-residual, o 

ano desfavorável e intermediário ao cultivo sugere o uso de fracionamento, porém, no ano favorável 

o uso de dose única é o mais indicado. Assim, o favorecimento do ano de cultivo é decisivo sobre 

os potencias de produtividade, em decorrência do volume e distribuição pluviométrica, temperatura 

e radiação solar (BENIN et al., 2012).  

Em trigo, o fracionamento do nitrogênio tem sido sugerido por proporcionar maior eficiência na 

assimilação do nutriente, principalmente, quando as condições de umidade do solo não estão 

adequadas no momento de aplicação (SANGOI et al., 2007). Portanto, o fracionamento pode 

reduzir perdas por lixiviação em anos chuvosos e por volatilização em anos secos (COSTA et al., 

2013; MANTAI et al., 2015). 

Na Tabela 3, é apresentado o comportamento de expressão de produtividade de grãos pela máxima 

eficiência técnica e da expectativa de produtividade de grãos (3 t ha-1) pelas formas de uso do 

nitrogênio em condições de ano favorável, intermediário e desfavorável de cultivo. Portanto, no ano 

de 2015 (intermediário), apenas a condição fracionada evidenciou comportamento quadrático, com 

90 a 100 kg de N ha-1 para a máxima produtividade de grãos de 2809 e 2932 kg ha-1, 

respectivamente. Nesta condição, a dose para expectativa de 3 t ha-1 evidenciou as maiores 

produtividades na condição fracionada.  No ano de 2013 (favorável), comportamento linear foi 

obtido, seja pela dose única ou fracionada do N-fertilizante. Destaca-se, que neste ano a dose 

fornecida de 60 kg de N ha-1 expressou valores superiores a expectativa de 3 t ha-1, principalmente 

em condição dose única do nutriente.  

Em 2014 (desfavorável), a condição de fracionamento mostrou comportamento similar ao ano de 

2015 (intermediário), porém, com menor eficiência de uso do N-fertilizante. Destaca-se, que as 

doses ótimas do nutriente de 80 e 112 kg de N ha-1 indicaram máxima produtividade de 1685 e 

1702 kg ha-1, respectivamente. Além disso, a dose de 60 kg de N ha-1 para expectativa de 3 t ha-1 
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indicou média de produtividade de grãos ao redor de 1500 kg ha-1. Estes fatos reforçam que a 

eficiência de uso do nitrogênio pode ser, substancialmente elevado ou reduzido pelas condições 

meteorológicas de cultivo. Condições meteorológicas favoráveis e técnicas de cultivo atuam sobre a 

eficiência de uso do N-fertilizante, refletindo na produtividade de grãos (ARENHARDT et al., 

2015).  

CONCLUSÕES 

O fornecimento de nitrogênio em trigo pela dose única ou fracionada evidencia tendência linear 

sobre a taxa de produtividade de biomassa dia-1 com o incremento de N-fertilizante, independente 

de ano favorável e desfavorável. Por outro lado, condição nem sempre acompanhada da maior 

produtividade de biomassa e grãos. No ano intermediário, a condição de fracionamento em V3/V6 

indicou maior aproveitamento do N-fertilizante, evidenciando maiores produtividades de biomassa 

e grãos. Entretanto, tanto no ano favorável como no desfavorável ao cultivo, a condição dose única 

de fornecimento do nutriente, condicionou valores mais expressivos de rendimento de biomassa e 

grãos. 
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